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Dedicatória


			Vou escrever o óbvio: dedico este livro à Valentina, à minha família e aos meus amigos.


			Agora vou romper com o óbvio (mas nem tanto). Dedico este livro à cidade de Curitiba, às bandas e aos artistas que mantém o rock‘n’roll vivo e pulsante na noite, nos nossos corações e em nossas memórias, mas também aos lugares onde tudo isso acontece, como bares, casas de shows e até mesmo quartos e chuveiros, nos quais libertamos por muitas vezes o rock star que existe em nós.


			Dedico este livro também a todas as pessoas que vão lê-lo e ver o rock por meio de uma outra perspectiva, isto é, a minha.


			Então dedico este livro a todo mundo e a ninguém também. Sobretudo, dedico este livro à música, ao bom e velho rock‘n’roll.


		




		

			
Agradecimentos


			É sempre de bom tom agradecer, né? Então, vamos aos agradecimentos...


			Agradeço à música, por ela ser a minha melhor amiga, por estar comigo em todos os momentos, sejam eles bons ou ruins, e por me acompanhar em todo lugar.


			Agradeço à música por ter me ajudado a me desenvolver como ser humano ao longo dos anos e por todos os conselhos e lições que as pessoas não puderam me dar e por me ensinar a lidar com coisas, situações e sentimentos que eu não compreendia e por falar sobre todas as merdas que, por muitas vezes, não podemos.


			Agradeço a magia que ela tem de transformar momentos, potencializar sensações, experiências e por se tornar a referência para lembranças que nunca se perdem.


			OBRIGADO POR TUDO, MÚSICA!


			Ah... Antes que eu me esqueça, obrigado, Marco D’Lacerda. Sem ter conhecido e sem ter conversado com você naquela noite no Rock Pizza Roll, este livro provavelmente nunca teria existido.


			[image: ]


		




		

			
Introdução 


			Hoje é dia 23 de julho de 2022, são 11h34min de um sábado ensolarado, com céu azul e uma bela de uma ressaca. Exatamente como naqueles grandes clichês do rock‘n’roll, que poderiam facilmente ter sido inventados para chamar a atenção de quem está lendo, mas esse não é o caso. É apenas a verdade de um cara normal, que ama este estilo musical em toda a sua essência de atitude, autenticidade, resistência, alegrias, bebedeiras e tristezas também, já que nem tudo é perfeito, não é mesmo? E a vida é assim, como o rock, feita de altos e baixos. Além disso, a essa altura da minha vida, eu já rompi com toda e qualquer ideia relacionada à “perfeição”, tenho certeza de que ela simplesmente não existe. Então... LET’S ROCK!


			E a verdade sobre o dia de hoje é que, nesse momento, eu gostaria de estar trocando de roupa para ir ao Circuito Patagônia, que está acontecendo hoje, na cidade de Quatro Barras, que fica na região metropolitana de Curitiba, mas, ao invés disso, estou aqui, começando a rascunhar as primeiras palavras do que eu espero que seja um livro muito maneiro.


			Nesta história, como em qualquer outra que envolve rock‘n’roll, em qualquer lugar do mundo, geralmente tem um cara duro e, nesse caso, o cara duro do rolê sou eu e espero sinceramente que, ao final deste livro, essa realidade mude.


			Enfim, esse é o único motivo pelo qual eu não fui tomar cerveja hoje e tudo isso aqui, que eu espero tornar uma história conhecida, começou ontem, no dia 22 de julho de 2022, em um lugar chamado ROCK PIZZA ROLL, depois de conhecer e trocar umas ideias com um cara chamado MARCO D’LACERDA.


		




		

			
Curitiba Rock City


			OH SHIT... HERE WE GO! 


			Você não acha legal falar umas besteiras em inglês quando é muito inapropriado falar um palavrão e você está que não se aguenta para falar algum? Então, esse é um daqueles momentos, já que eu não queria começar o primeiro capítulo do livro escrevendo: “Merda, aqui vamos nós”. Droga, agora eu já fiz, então... WHATEVER! O PAPO VAI SER SOBRE CURITIBA ROCK FUCKING CITY.


			Acredito que a grande maioria das pessoas, mesmo as que não curtem o estilo musical, já ouviu aqueles papos sobre Curitiba ser a capital do rock, a cidade mais rock‘n’roll do Brasil e esse tipo de coisa. 


			Para falar bem a verdade, eu já questionei esse “título” de capital do rock‘n’roll que Curitiba ostenta incontáveis vezes, na minha cabeça e em conversas de bar, a julgar pela ascensão meteórica de empreendimentos que promovem outros estilos musicais que não precisam ser mencionados. Objetivamente, todo mundo sabe do que estou falando e eles se espalham por aí como praga e são bem mais populares em relação aos que estão no lado negro da força e não adianta fugir dessa realidade e se iludir que somos maioria, pois não somos. 


			Curitiba pode ser uma cidade que tem uma cena rock‘n’roll bem movimentada, carregar o título de capital do rock e tudo mais, mas, além do fato de não sermos maioria (seja aqui ou em qualquer outro lugar do Brasil), acredito que a cena daqui é minúscula se comparada à de São Paulo, mas... E daí? Quem realmente se importa com esses detalhes?


			Acho que aqui, no que diz respeito aos outros estilos musicais (sem desmerecer, mas já meio que desmerecendo), cabe perfeitamente aquela frase do grande Marcelus dos Santos, vocalista da banda Motorocker, imortalizada na música Igreja Universal do Reino do Rock: “essas drogas passam, mas o rock é eterno”! 


			E só porque a cambada do sertanejo e por aí vai ser a maioria e a cena de São Paulo ser maior que a de Curitiba torna nossa cidade menos rock‘n’roll? Nem fodendo! Fora que São Paulo é a maior metrópole do país, a porra da cidade mais populosa do Brasil, é natural que tenha uma cena de proporções colossais. 


			Nada disso muda o fato de que Curitiba é uma cidade rock‘n’roll para caralho e com espaço para que todo mundo possa se divertir na noite, com os mais diversos tipos de música imagináveis e inimagináveis, mas vou advogar em causa própria e afirmar sem medo de sofrer um linchamento moral que: O LADO NEGRO DA FORÇA É O MELHOR E NÃO TEM NEM O QUE DISCUTIR SOBRE ISSO, VERDADE SEJA DITA! DOA A QUEM DOER. BRINCADEIRA, MAS É SÉRIO.


			Enfim, para reforçar o argumento e consolidar Curitiba como uma cidade genuinamente rock‘n’roll, vamos voltar um pouco no tempo e analisar o histórico das bandas que passaram pela Capital dos Pinheirais, como diz o saudoso Vitor Salmazo.


			Em uma pesquisa não muito aprofundada, bem por alto, ao longo das últimas três décadas, Curitiba recebeu na Pedreira Paulo Leminski, um dos meus lugares favoritos no mundo, ninguém mais e ninguém menos que: Paul McCartney em 1993; INXS e Soul Asylum em março de 1994; Ramones e Sepultura em de novembro de 1994; Bon Jovi em outubro de 1995; AC/DC em 1996; David Bowie, Erasure, No Doubt e Rita Lee em 1997; Iron Maiden, Helloween, Raimundos e Pavilhão 9 em 1998; Pearl Jam em 2005; Beastie Boys, Yeah Yeahs e Patti Smith em 2006; Evanescence, The Killers, Arctic Monkeys, Bjork e Hot Chip em 2007; Iron Maiden em 2008; Kiss, Ozzy Osbourne, Judas Priest, Motorhead e David Gilmour em 2015; Angra, Guns N’ Roses, Rival Sons e Black Sabbath em 2016; Alice Cooper, Elton John, James Taylor, Green Day, Deep Purple, Cheap Trick e Tesla em 2017; Foo Fighters, Queens of the Stone Age, Ozzy Osbourne, Noel Gallagher’s High Flying Birds, Foster the People, Judas Priest, Alice in Chains, Black Star Riders, Capital Inicial, Frejat, Humberto Gessinger, Jota Quest, Nando Reis e Os Paralamas do Sucesso em 2018; Scorpions, Whitesnake e Europe, Bon Jovi, Raimundos, Marcelo Falcão, Frejat, Ira, Motorocker, República Pine, Rock Bugs, Punkake, BOR, Capital Inicial, Jota Quest, Skank, Biquíni Cavadão, Nenhum de Nós e Legião Urbana em 2019; Kiss em abril de 2022.


			Só que a Pedreira Paulo Leminski não é o único templo de culto ao rock‘n’roll do mainstream. Ainda temos a Live Curitiba (antigo Curitiba Master Hall), o antigo Bioparque, o Estádio Major Antônio Couto Pereira, o Estádio Vila Capanema e o Estádio Joaquim Américo, também conhecido como Arena da Baixada, como bons exemplos de outros locais que receberam shows superfodas também, como Avenged Sevenfold em 2011 e 2013; Pearl Jam em 2011; Smash Mouth em 2012; Aerosmith em 2013 e me lembro de que teve Slash e Mylles Kennedy também, mas não me lembro do ano, não importa. Continuando a respeitável e não tão completa lista, teve Roger Waters em 2018; Paul McCartney, The Offspring e Bad Religion em 2019; A-ha, Ego Kill Talent, Greta Van Fleet e Metallica e Titãs em 2022, não necessariamente nessa ordem.


			Temos que destacar também os puta shows fodas que rolaram na Ópera de Arame, que é um lugar lindo, com uma atmosfera muito particular, que a torna única e eu considero muito massa. Falando em atmosfera única, na minha opinião, não tem lugar com uma atmosfera melhor do que a Ópera de Arame para fazer um show com uma pegada mais intimista, e não foi à toa que no ano de 2016 recebeu o genial Chris Cornell para o que foi sua última apresentação por aqui antes de sua lamentável e precoce morte, deixando-nos no auge de seus cinquenta e dois anos de idade, uma perda irreparável para o mundo da música. 


			Além de Chris Cornell, teve rock de chacoalhar e entortar os arames da ópera também, com Dee Sneider, o astro do Twisted Sister e Black Label Society, do lendário guitarrista da banda de Ozzy Osbourne, Zakk Wyld, shows que rolaram no ano de 2019 e que eu tive a infelicidade de perder. 


			Eu disse que não foi uma pesquisa aprofundada. A ideia era apenas dar uma contextualizada geral mesmo, então é bem provável que tenham vários shows legais que tenham ficado de fora.


			O fato é que, diante desse histórico imponente e altamente respeitável, não é preciso entrar no mérito da discussão sobre Curitiba merecer ou não a alcunha de Capital do Rock, já que com base nesse histórico podemos concluir com a mais absoluta certeza de que esse título não é vazio e muito menos injusto.


			Aliás, você sabia que o Dinho Ouro Preto, vocalista de uma das maiores bandas do Brasil, quer você goste ou não, o Capital Inicial, é curitibano? Eu jurava que ele era de Brasília, mas a verdade é que, embora ele tenha se destacado na cena de Brasília, descobri esses dias, num comercial da RPC, filial da TV Globo no Estado do Paraná, que ele é daqui, chegando a cantar: “Eu não sou gato de Ipanema, sou bicho do Paraná”, trecho da música do eterno João Lopes. Com isso, eu quero reafirmar (mais uma vez) que: SIM, CURITIBA É ROCK‘N’ROLL PRA CARALHO!


			Antes de dar continuidade a uma sequência de contos musicais com altíssimo teor alcoólico, vou fazer uns comentários sobre esse histórico fodástico de shows.


			Então, sobre esses showzaços, eu preciso fazer algumas observações, a primeira é: PUTA QUE PARIU! QUE MERDA SER CRIANÇA NOS ANOS 1990, CARALHO! Ramones, AC/DC, ainda com Malcolm e Angus Young juntos, sem contar David FUCKING Bowie! Porra, eu amo o Bowie, assisti a um especial sobre ele no Canal Bis, em 2016, quando ele nos deixou aos sessenta e nove anos, e aí tinha uma parte que contava sobre um show que ele fez e doou todo o dinheiro.


			Na ocasião, um repórter que estava o entrevistando perguntou por qual motivo ele estava fazendo aquilo, simplesmente abrindo mão de milhões de dólares e destinando tudo para a caridade (se não me engano foi um show que ele fez quando houve a queda do muro de Berlim), aí ele deu um sorriso, deu de ombros e respondeu: “Porque eu posso!”. AH, QUE CARA FODA! GÊNIO, que falta David Bowie nos faz, e que despedida ele nos fez com Lazarus, hein? HE LIVED LIKE A TRUE KING OF MUSIC AND THAT’S WHY HE WILL LIVE FOREVER! 


			Outros desses shows que eu mencionei e que gostaria de ter ido: Rita Lee, Iron Maiden, Helloween, Pearl Jam, Motorhead, David Gilmour, Green Day, FOO FUCKING FIGHTERS, Queens of the Stone Age, Black Label Society, Dee Sneider e Chris Cornell.


			Infelizmente nunca mais terei a oportunidade de assistir a um show da Rita Lee, já que ela se aposentou dos palcos em 2012, assim como também não vou ter a chance de ver um show do Motorhead e Chris Cornell, já que Lemmy Kilmister e Chris Cornell, lamentavelmente, nos deixaram nos anos de 2015 e 2017, respectivamente. 


			Pode até ser que eu ainda veja um show do Foo Fighters, todo mundo sabe que a banda é o Dave Grohl, mas vai ser um pouco triste ver o Foo Fighters sem Taylor Hawkins e todo o seu talento e energia espancando a batera por horas a fio, até pular de trás dela e vir cantar Under Pressure, após trocar de posto com o líder absoluto do Foo. Vai fazer muita falta. 


			R.I.P. TAYLOR HAWKINS (1972-2022).


			Ainda sobre esses shows que eu gostaria de ter ido, em algum momento vou contar sobre o motivo de eu não ter ido ao show do Foo Fighters e do Queens of the Stone Age, na Pedreira Paulo Leminski. Então vou pular direito para a história sobre eu quase ter ido ao show do Green Day, que eu estava doente para ir, literalmente (trocadilhos de qualidade duvidosa são minha especialidade)! 


			Eu estava maluco para assistir ao show, porém estava fazendo um frio lazarento naquele dia e, para ajudar, eu já estava bem mal de gripe, com febre inclusive. Pensei em tomar uns conhaques para dar aquela animada e melhorada nos sintomas gripais e meter o louco vendo o Billie Joe quebrar tudo com os outros caras.


			Porém a minha solução genial, verdadeira maravilha da medicina moderna, cheia de embasamento científico e digna de um prêmio Nobel, não foi muito bem-vista aqui em casa e, por livre e espontânea pressão, acabei optando por ficar em casa reclamando de tudo naquele domingo e assistindo à corrida na tevê mesmo. 


			Antes de criticar minha ideia genial para ir ao show, se liga! Pois eu aposto que você já tomou uns choconhaques bem quentes para dar uma rebatida na gripe, que eu estou ligado, mó receitinha de vó para melhorar, não é não? Beleza, não precisa responder, quebrei minha própria regra de não fazer perguntas que eu mesmo não quero saber a resposta, já que, provavelmente, vou ser contrariado pelo senso comum chato para caralho. 


			Brincadeira à parte, com saúde não se brinca, mas todo mundo já tentou uma solução idiota e mirabolante para se encorajar a fazer algo que sabe que não deve simplesmente por ter certeza de que: VAI DAR MERDA! Inclusive eu, como você pôde perceber.


			Já que estamos falando de Green Day, devo ser honesto quanto ao meu estado de espírito e dizer que, atualmente, eu estou tipo:


			DO YOU HAVE THE TIME TO LISTEN TO ME WHINE


			ABOUT NOTHING AND EVERYTHING ALL AT ONCE?


			I AM ONE OF THOSE


			MELODRAMATIC FOOLS


			NEUROTIC TO THE BONE


			NO DOUBT ABOUT IT [...]


			[...] WENT TO A SHRINK


			TO ANALYZE MY DREAMS


			SHE SAYS IT’S LACK OF SEX THAT’S BRINGING ME DOWN


			I WENT TO A WHORE


			SHE SAID MY LIFE’S A BORE


			SO QUIT MY WHINING, ‘CAUSE IT’S BRINGING HER DOWN


			SOMETIMES I GIVE MYSELF THE CREEPS


			SOMETIMES MY MIND PLAYS TRICKS ON ME


			IT ALL KEEPS ADDING UP


			I THINK I’M CRACKING UP


			AM I JUST PARANOID? [...]


			(GREEN DAY, [2023], on-line).


			O motivo? É exatamente esse que você está pensando, um coração partido em razão de um pé na bunda, daqueles bem dados, daqueles bem dolorosos! E de quem eu levei esse pé na bunda? Da mesma pessoa com quem eu tive a minha primeira grande desilusão amorosa antes de ficar com a mãe da minha filha. Vou falar dela daqui a pouco de novo, em algum momento, é inevitável. Contudo sabe o que isso significa para o livro? Isso mesmo, não significa nada além do fato de eu estar sofrendo, embora não pareça. PORRA, JULIANA! Continuando...


			Por fim, ah, o show do Chris Cornell! Que tristeza. Esse seguramente teria sido um dos melhores shows da minha vida, já falei sobre o lance intimista da Ópera de Arame e lá, do pior lugar, você tem uma visão ampla e não fica muito distante do palco, melhor que qualquer teatro de Curitiba. Mas o aspecto negativo é que os ingressos são sempre caros e esgotam em um piscar de olhos, pois são poucos lugares, mas continua sendo um lugar foda para caralho. 


			Enfim, era para eu ter ido ver esse show. Meu pai me convidou, mas eu não pude ir por estar em semana de provas na faculdade, mas eu deveria ter ido, até porque o que seria uma noite longa para quem ainda tinha várias para virar estudando? Era para ter sido uma experiência ímpar estar na presença de um verdadeiro gênio, tocando na Ópera de Arame, um lugar que tem tudo a ver com ele.


			Disso fica a lição de que a vida é de fato feita de oportunidades e não é nenhum clichê tolo e exagerado dizer que algumas delas são únicas e devemos aproveitá-las ao máximo.


			Chris pode não estar mais entre nós e, ainda que estivesse, as chances de ler algo que eu escrevi seriam no mínimo remotas, mas isso não me impede de prestar uma singela e justa homenagem, tendo em vista tudo o que ele e sua música representam na minha vida. A verdade é que NOTHING COMPARES 2 U, CHRIS CORNELL.


			Vamos falar de algo bom, como o fato de que logo vou realizar o sonho de ver um espetáculo promovido pelo Iron Maiden, que é uma verdadeira instituição da música mundial, uma religião que surgiu no século XX, a banda que vende ativos na bolsa de valores de Londres, que tem seu próprio avião de turnê, cujo piloto é o próprio Bruce Dickinson. Homão da porra! 


			Sabe, a verdade é que, apesar de todos os pesares, me considero um cara muito privilegiado, pois já estive diante de muitos dos meus heróis, verdadeiros deuses do rock, um monte de gente superfoda! Tive a chance de ver pessoalmente, com esses olhos que um dia a terra há de comer, os seguintes shows: Avenged Sevenfold em 2011; Charlie Brown Jr. e Smash Mouth em 2012; Rival Sons e Black Sabbath em 2016; Deep Purple, Cheap Trick e Tesla em 2017; Ozzy Osbourne, Judas Priest, Alice in Chains, Black Star Riders e Roger Waters em 2018; Raimundos, Marcelo Falcão, Frejat, Ira, Motorocker, Capital Inicial, Jota Quest, Skank, Biquíni Cavadão, Nenhum de Nós, Legião Urbana, Bad Religion e The Offspring em 2019; Kiss em 28 de abril de 2022; Ego Kill Talent, Greta Van Fleet e Metallica em 2022; e Titãs Acústico em junho de 2022. Nada mal, não é mesmo? 


			Mas tenho a certeza de que a lista não está completa e estou prestes a incluir Iron Maiden, Avatar, Korn, Bring me the Horizon, Trivium, Sepultura, Slipknot e mais algumas nela. Então, sim, considero-me privilegiado para caralho nesse aspecto. Acredito que sou um cara muito rico de capital cultural e social, rico de coisas que o dinheiro não pode comprar. 


			Agora quero deixar uma mensagem para você que está lendo este livro, sobretudo se for músico. Sabe qual é a parte mais legal de ver todos esses deuses do rock? É ver que, por trás de toda aquela parafernália caríssima, figurinos invejáveis, superelaborados e diferentões, indo além até daquela coisa toda que a gente cria na nossa cabeça sobre as estrelas do rock, uma imagem que beira o divino, é preciso relembrar que eles são tão humanos quanto nós! Eles não são muito diferentes de nenhum de nós, são todos feitos de carne e osso, como eu e você!


			Inclusive vemos que até o tempo os afeta e passa para eles exatamente como para nós. Em outras palavras, eles também envelhecem e não duram para sempre! Por mais endeusados que sejam em vida, o fato é que o destino deles, deuses do rock, é tão inevitável quanto o dos meros mortais, como nós. Então assim, se eles conseguiram, você também consegue, continue lutando pela sua música, continue lutando e acreditando no seu sonho e trabalho e nunca desista. 


			Tem muito cara foda e talentoso em Curitiba, assim como ao redor do mundo todo, e eu ainda tenho esperança de ver essa galera toda fazendo sucesso pela cidade, pelo Estado, no país e no mundo todo. Vou repetir! Lembre-se: eles são tão humanos quanto você, se eles conseguiram, você consegue. 


			Voltando aos shows que tive o privilégio de assistir, não vou comentar sobre todos, mas preciso fazer alguns comentários sobre alguns, como o show do Avenged de 2011. Preciso dizer, sem medo algum de ser repetitivo, que aquele show mudou a minha vida. Foi um rolê muito divertido e um show foda o suficiente para eu fazer uma tatuagem de Deathbat no meu braço direito. Sobre o show em si, daqui a pouco vou falar bastante sobre ele, mas adianto que para saber outros detalhes não revelados no livro, só me pagando uma cerveja em algum bar. Pode ser um dos que citei aqui ou outro que eu ainda não conheça, desde que... Né? Já sabe que tipo de música precisa tocar no rolê!


			O show do Black Sabbath em 2016 foi um show muito importante e marcante na minha vida. Antes de sair de casa e ir morar com a mãe da minha filha, no ano de 2016, as coisas não iam bem entre eu e meus pais, sobretudo entre eu e meu pai, por motivos que não vêm ao caso. Nós já não estávamos tão próximos há tempos, e esse show, mesmo sem termos falado nada sobre o que havia acontecido nesse tempo em que mal nos falamos, foi o momento em que resolvemos as coisas, mesmo sem tocar no assunto, eu sei que foi. Foi um momento só nosso, um momento em que curtimos e aproveitamos o rolê de verdade, como pai e filho, não precisávamos dizer nada, estar ali era tudo o que precisávamos, sabíamos que havíamos nos reconciliado e o que passou simplesmente havia passado, ficou lá atrás e não importava mais. Agora era dali para frente. 


			Antes desse show, já havia alguns bons anos que eu não fazia um rolê assim e foi o primeiro desse tipo entre mim e meu pai. Aí virou um hábito e nós sempre vamos juntos aos grandes shows, tanto que o único na Pedreira Paulo Leminski que eu fui sem ele, foi no festival Rock‘n’Road, em 12 de outubro de 2019. E nesse festival eu levei minha mãe já que ele não podia ir. Foi a primeira vez dela num evento como esse, então teve direito à camiseta nova comprada no Túnel do Rock e tudo mais. 


			Esse show do Black Sabbath de 2016 também foi um show ótimo por causa do custo-benefício. Teve a abertura de uma banda foda, a qual confesso que não conhecia na época, mas que curti desde o primeiro segundo e até hoje sempre está nas minhas playlists, Rival Sons. Aquela abertura com Eletric Man já havia valido o ingresso, que pagamos barateza dessa vez, já que compramos para a pista e ficamos do lado de uma galera de Santa Catarina. 


			Na real, o lugar era péssimo, mas sempre tem um lado bom e, dessa vez, o lado bom foi que, mesmo não estando perto do palco, ou melhor, mesmo não estando nada perto do palco, já que estávamos na pista comum, os catarinenses fumavam tanta maconha que nem com bebida a gente gastou. Eu realmente não me lembro de ter comprado uma única cerveja naquele show, só ficamos doidões por tabela mesmo e, como dizem hoje em dia: “é sobre isso e tá tudo bem”.


			[image: ]


			O show do Deep Purple e do Cheap Trick, na verdade era para ter sido Deep Purple e Lynyrd Skynyrd, porém, por motivos de doença na família de um dos integrantes da banda, o Lynyrd Skynyrd deixou de se apresentar e foi substituído pelo Cheap Trick, o que foi uma grande frustração, pois, apesar de eu curtir muito o Deep Purple, a atração principal da noite para mim era o Lynyrd Skynyrd. 


			Esse rolê teve show de abertura do Tesla, que foi maneiro, e aí vieram os caras do Cheap Trick e fui para o show sem nenhuma expectativa, já que não era uma banda com a qual eu tinha muita familiaridade com o repertório deles, até que os caras começaram o show bancando o Kiss, se autointitulando a melhor banda do mundo, com músicas muito animadas, show alto-astral para cacete e com humor. Então me rendi à simpatia daqueles tiozinhos e curti muito com o meu velho. Confesso que umas doses de vodca na cabeça também ajudaram a melhorar o clima pela ausência do Lynyrd Skynyrd! 


			Eu precisava relaxar, tinha saído de uma prova na faculdade e fui direto encontrar meu pai para irmos para a Pedreira, mas a recompensa pelo show sensacional ainda estava por vir: uma palheta do Rick Nielsen, disparada em direção à plateia e que veio parar em minhas mãos. Ah, meu dia e meu humor já haviam mudado bastante e, àquela altura do campeonato, quem é que se importava com ausência dos headliners daquela noite? 


			É verdade que, ao final do show, o Rick jogou um monte de palheta para fazer a alegria da galera, mas a minha é especial, pois ele tocou Dream Police com ela! E ela está com a ponta gasta, o que não deixa dúvida sobre ter sido uma palheta que foi realmente utilizada naquela noite e foi a primeira do que viria a se tornar uma coleção bem respeitável de palhetas de guitarra. 
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			Quanto ao show do Deep Purple, sem muitos comentários a fazer, foi exatamente o espetáculo que se espera que seja quando você compra um ingresso para um show deles. O Ian Gillan faz tudo o que você espera dele e mais, assim como o restante da banda, showzaço. Chegamos a conseguir uma palheta do Roger Glover, mas ninguém vai acreditar, já que a palheta tinha a logo do Cheap Trick em vez da dele e do Deep Purple. Uma droga, mas a vida é assim mesmo.
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			Espero ter a chance de agregar à minha coleção palhetas e baquetas de Andreas Kisser, Eloy Casagrande, Marcão, Paul Stanley, Dave Grohl, Pat Smear, Jim Root, Kiko Loureiro, Synyster Gates, Nando Reis, Yves Passarell, Jerry Cantrell, Tim Öhrström, Jonas “Kungen” Jarlsby, John Alfredsson, Jay Bentley, Mike Dimkich, Noodles, Dexter Holland, Corey Taylor, Matt Heafy, Billie Joe Armstrong, Scott Ian, Dave Murray, Adrian Smith, Nicko McBrain, Janick Gers, Kirk Hammett, Fabrizio Moretti e... Ah, acho que está bom, né? 
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			A apresentação do Ozzy de 2018 foi o meu primeiro grande show após o nascimento da Valentina e foi saindo de lá que compramos a primeira camisetinha de rock dela, uma verdadeira relíquia que está devidamente acondicionada e guardada. Por devidamente acondicionada e guardada, leia-se: dentro de um saco plástico transparente em uma gaveta do guarda-roupa. 
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			Depois desse show, no mesmo ano, veio o Solid Rock com Judas FUCKING Priest e Alice in Chains. Tenho plena consciência do que o Judas Priest representa para o rock, mais especificamente para o heavy metal e para a música em si, mas eu confesso que eu estava lá pelo Alice in Chains, como bom sofredor, eu vejo beleza na melancolia do grunge e... PORRA! Eu amo o grunge! 


			Em termos de repertório, significado e tudo mais, apesar de eu já ter visto bandas incrivelmente mais fodas, o show até modesto e bem honesto, com uma pegada de “menos é mais”, do Alice In Chains, foi um dos shows que eu mais gostei de ver e ainda ganhei uma palheta de guitarra das mãos do próprio William DuVal. Tinha como esse dia ficar melhor? Tanto tinha que ficou, pois ainda teve Judas e eu peguei uma palheta do Richie Faulkner! Saldo mais do que positivo, noite dificílima de ser superada, porém depende.


			Rob Halford e Judas Priest são outras apostas seguras, pois você compra o ingresso e sabe exatamente o que vai receber em troca: uma chuva de pedradas históricas do heavy metal, como Breaking the Law, Painkiller e muito mais. 


			Como eu disse, eu curto Judas, mas acho que o meu coração deve ser made in Seattle, feito lá na capital mundial do junkie chic e era por aquele momento que eu estava lá. Eu não veria Layne Staley, mas estava prestes a ver Jerry Cantrell e Sean Kinney, além do William DuVal que, justiça seja feita, é um puta músico foda. 


			Tá bom, eu vou contar melhor essa história sobre as palhetas e com mais detalhes.


			Lembro que estava bem frio, então eu tinha um excelente motivo para beber e esquentar Them Bones. Eu avisei que era especialista em trocadilhos de qualidade duvidosa? Balanço final daquela noite: assisti a dois shows que foram do caralho, consegui beber o suficiente para esquecer o frio e fui embora com todos os dentes dentro da minha boca, o que é ótimo, não é mesmo? 


			Vou contar um segredo sobre algo que eu tive que descobrir por experiência própria e da pior forma possível, de maneira quase trágica, além de traumática. Sabe aquela grade metálica que separa o público do palco? Pois é, naquilo tem um degrau pelo lado de dentro, que é onde os seguranças, staffs e bombeiros que estão trabalhando no evento sobem para observar ou retirar a galera que está com algum problema na plateia. 


			Então não “seje” burro (como eu fui), não pule de cabeça naquilo quando algum artista lançar uma palheta em direção à plateia que caia antes de alcançar o público, sem atravessar a barreira de segurança! Se não fossem os sentidos de aranha e os reflexos de super-herói do meu pai que conseguiu me segurar, literalmente, pelo fundo da cueca e da calça quando eu mergulhei sem hesitar em direção ao pedaço de plástico mítico tocado por um deus das guitarras, chamado Richie Faulkner, pode até ser que tivesse voltado com a palheta, mas certamente sairia com uns dentes a menos, já que, quando meu velho me segurou, eu estava a pouquíssimos centímetros de fazer um strike nos meus próprios dentes. Então não cometam o mesmo erro que eu. 


			O que interessa é que eu peguei a palheta, e também peguei uma do William DuVal, do Alice in Chains, também. Quando o show terminou, os caras da banda desceram a rampa na lateral do palco da Pedreira e vieram saudar o público. Aí eu estiquei bem o braço para tentar tocar na mão dele e ele segurou meu braço e colocou a palheta na palma da minha mão e fechou meus dedos. Bota fé? Às vezes nem eu acredito, voltei com os dentes intactos e com uma memorabilia foda de cada show daquela noite, FUCK YEAH! Valeu, papai!
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			Cara, o show do Roger Waters no Estádio Couto Pereira, porra... Que show foda, mas que atmosfera pesada e clima tenso era aquele? Estávamos às vésperas das eleições presidenciais e todo mundo sabe do posicionamento político do Roger Waters, ele simplesmente não passa pano para facistoide (meio fascista e meio debiloide) e não tem medo de expor seus ideais, afinal, a música é o instrumento que ele utiliza para se expressar e fazer suas críticas, tanto políticas quanto sociais há muitas décadas, e qualquer um que se diga fã dele ou do Pink Floyd tem que ter isso muito em mente, nem vou entrar em detalhes, mas vocês podem imaginar o motivo das tretas que rolaram por lá, né? 


			Então fica a dica: se você é bolsonarista ou radical de direita, não vá a um show do Roger Waters, do David Gilmour ou até mesmo de um tributo ao Pink Floyd. Isso é só um conselho, pois você faz o que bem entender com seu direito de liberdade de escolha para decidir aonde ir como bem entender, inclusive pagar para consumir um entretenimento baseado em uma coisa que possui uma corrente ideológica manifestamente contrária à sua. Aí não adianta sair de casa, pagar para consumir o que você já conhece ou deveria conhecer e ainda se achar no direito de ficar puto com o artista, até porque isso é uma tremenda incoerência.


			Mas vi muito disso naquele show, pois os defensores de milico, do Bolsonaro e do Donald Trump, foram tudo embora mais cedo, porque saíram no braço quando abriram a boca para tretar sobre uma coisa que sabia que seria criticada pelo Roger e pelos seus fãs ou porque não aguentaram e foram para casa beber leite, depois de passar na casa dos três coelhos e comprar um pijaminha de flanela para ir chorar na cama, que é um lugar quente. 


			Não confirmo e nem nego que comecei um conflito ou dois naquela noite e que um deles terminou em cadeiradas, chutes e socos para todo lado e, considerando que o clima estava pesado desde o início, não tomei uma cerveja sequer naquele dia também e andei feito um filho da puta, pois meu pai deixou o carro num estacionamento, que ficava a uns 5 km de distância do estádio! PORRA, pai...


			Aliás, você tem o direito de pensar o que quiser e ser o que quiser, mas vai mesmo usar esse livre-arbítrio para ser burro? Enfim, se conselho fosse bom a gente não dava, mas esse aqui custa... Sei lá quanto vai custar o livro, mas você seguramente vai pagar por ele e, consequentemente, pelo conselho, gostando ou não! Sem devoluções e “sem tloca, complou puque quis”, então é “nóis”! 


			De resto, foi um showzaço, emocionante, impactante e que foi muito além do que eu esperava. E olha que minhas expectativas para aquele show eram altas, muito altas de fato. Foi um show que ultrapassou os limites da música e fui muito além, com performances no palco, o maior telão de led do mundo, os recursos visuais, a projeção do prisma da capa do álbum Dark Side of the Moon no meio da plateia, as chaminés que apareceram por trás do telão, o porco inflável que tinha uns 20 metros... Foi uma experiência indescritível, cheia de detalhes marcantes que fizeram cada segundo daquela noite ter valido a pena. 


			E nada mal para um show que não tínhamos ingressos, pois estavam esgotados, compramos de cambista em frente ao estádio quando decidimos que iriamos até lá dar uma olhada no movimento. Mas me lembro de que levei uma multa naquela noite por estacionar em local proibido, ah... Que se foda! Eu vi o Roger Waters! 
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			Por volta de outubro de 2019, fui ao show do Bad Religion e do Offspring, o mais insano que vi na vida! Show de punk rock e hardcore num lugar minúsculo, socado de gente até o talo, o que você esperava? Isso mesmo: que o bagulho ia ser louco demais e foi mesmo. 


			Bad Religion é uma banda maravilhosa. Apesar de o vocalista parecer o maluco do programa Porta dos Fundos e ter uma aparência bem séria, eles também entregam o que o público espera deles, foi animal! Fui ao delírio ao som de 21st Century (Digital Boy), Infected e Los Angeles is Burning. 


			Não bastando esse show insano que assistimos, meu velho e eu, bem loucos batendo cabeça, veio a banda com o maior número de músicas da trilha sonora da minha infância e adolescência, The Offspring, que fez eu me lembrar da minha mãe, me fazendo uma pergunta com o nome de uma música deles: Why Don’t You Get a Job?. 


			Qual adolescente de classe média baixa nunca ouviu isso em casa, afinal? Falando sério agora, foi animal e tocaram tudo o que um fã da banda, que jogou Tony Hawk’s no PlayStation nos anos 2000, espera da banda. Cantei a plenos pulmões músicas como: I Want You Bad, Pretty Fly (for a White Guy) e quase perdi meu celular nessa música, Self Esteem, The Kids Aren’t Alright e muito mais.


			Mas naquela noite, Dexter tinha um presente planejado para a galera naquela noite, ele cantou Blitzkrieg Bop, dos Ramones. Bota fé? Os caras mandaram ver com o que provavelmente é o hino mais famoso do punk rock. Defino esse rolê de forma bem justa, como uma noite tão insana que o locutor e apresentador da rádio Mundo Livre saiu de lá direto para o raio-x, pois ele teve uma luxação no braço. Parece que ele sabia mesmo como se divertir aproveitar de verdade um show de punk rock e de hardcore afinal, não é mesmo? Grande Daniel Siwek, conversamos com ele e tiramos uma foto antes de pular para dentro daquela praça de guerra escura e abafada chamada Live Curitiba. Estava lotado demais naquele show. Eu juro que, se você levantasse o braço para curtir ou tirar uma foto, levava uns cinco minutos para conseguir abaixar de volta. 
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			Depois disso, vieram os quase dois sombrios anos da porra da pandemia que aterrorizou todo o planeta, mas que agora, felizmente, está passando, está acabando e logo esse terrível episódio na história da humanidade será apenas uma vaga lembrança, já que todos nós sofremos muito com isso, sofremos perdas de amigos e entes queridos, perdas financeiras e por aí foi, mas o que importa é que nesse ano de 2022 o mundo finalmente começou a reagir e se recuperar, voltando o mais próximo possível da antiga realidade das noitadas e dos grandes shows, apesar de termos a certeza de que nada nunca mais será igual. Mas a vida é como um show e tem que continuar, não é mesmo?


			Em abril de 2022, tive o privilégio de assistir ao maior espetáculo musical do mundo, o show do Kiss, que eu aguardava com os ingressos comprados desde o mês de novembro de 2019. E reforço que foi um grande privilégio poder assistir a um show desses, já que muita gente que também comprou ingresso não teve a mesma sorte que eu, não sobreviveu à pandemia, então esse foi o melhor show da minha vida, sem a menor sombra de dúvida. Depois de tanto tempo, era incrível poder estar de volta à Pedreira Paulo Leminski, algo para celebrar, já que da forma que as coisas iam em 2021, cheguei a pensar que as coisas nunca mais voltariam ao normal e os grandes shows nunca mais retornariam. 


			Queria muito ter levado a Valentina nesse show, mas fiquei com receio dela não poder entrar e tal. Chegando lá dentro, dou de cara com uma legião de minisseguidores do Kiss e aí o arrependimento foi instantâneo. Ainda bem que meu pai conseguiu pegar uma palheta do Gene Simmons, o artista favorito dela. Vai ser a herança dela quando ela crescer. 


			Nem preciso dizer que eu já entrei muito louco na Pedreira, né? Foi nesse rolê que atestei em definitivo a eficiência da minha tática de tomar uma caixa de Skol Beats antes de entrar em um show, porque aí já entro no grau e lá dentro foi fácil me manter apenas à base de cerveja, que é muito cara em show e gera outros inconvenientes, como a mijadeira incontrolável, que te faz ficar cada vez mais distante do palco a cada ida ao banheiro. Confie em mim: são os 30 mangos mais bem gastos da vida, vale a pena. Você entra louco, consegue se manter no grau com poucas cervejas e ainda evita a necessidade de bater em disparada a cada meia hora atrás de uma das maiores desgraças sanitárias da história da humanidade, que se chama banheiro químico.


			Entre uma ida e vinda do bar para o nosso lugar na grade, tive o prazer de encontrar o Renan Zonta, que participou do The Voice Brasil e é vocalista da banda Electric Mob. Cara gente boa demais e superacessível. Se liga aí que vou falar sobre a banda dele mais para frente.
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			Lembra que eu falei da minha primeira grande decepção amorosa algumas páginas atrás, onde eu disse que seria inevitável falar dela de novo? Então, eu fui neste show com meu pai, mas também com a dona da marca de pé que atingiu e estampou, como se tivesse sido marcado a ferro, a minha bunda e de forma permanente, já que me atingiu com força suficiente para machucar meu coração. Profundo, né? Isso deveria virar música, quem sabe um dia... Voltando! 


			Como eu disse, nos conhecemos em 2016, antes que eu ficasse com a mãe da minha filha. Mas depois da primeira vez que ela me deixou, nós nunca mais tivemos contato, até que, em outubro de 2021, me lembrei de quem eu nunca havia esquecido e resolvi procurá-la, e quem procura acha! Eu a achei no Instagram, numa madrugada de sábado para domingo, numa das minhas noites de insônia, como essa na qual escrevo essas palavras. São exatamente 2h48min.


			Então enviei solicitação para segui-la e acordei com a solicitação aceita e com ela me seguindo de volta. Eu não conseguia esconder meu entusiasmo ao ver que ela estava solteira e percebi que, mesmo depois de uns seis anos, eu ainda gostava dela e que todos os sentimentos que eu tinha ainda existiam. Conversamos na manhã do dia seguinte e, depois de alguns dias, no dia 1 de novembro de 2021, tivemos nosso reencontro no estacionamento do McDonalds do Portão, onde costumávamos nos encontrar em 2016. 


			Naquela noite do nosso reencontro, eu estava usando um moletom dos Ramones e uma camisa de flanela por cima, e eu vi que ela adorou o meu moletom e então eu o tirei e dei para ela de todo coração e ela o vestiu na hora, deixando a blusa que estava vestindo no meu carro. 


			Sei que deixou a blusa de forma intencional, para termos um pretexto para nos vermos de novo, como se precisasse, pois era lógico que eu queria reencontrar ela sempre e então, no dia seguinte, 2 de novembro, saímos novamente, fomos ao Hard Rock, onde a fotografei em frente à guitarra decorativa vestindo o meu moletom, o que me deixou bem feliz, já que vi que era algo que ela realmente havia gostado, a ponto de usar no dia seguinte.
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			Em 21 de novembro de 2021, fomos novamente ao Hard Rock, comemos a maior taça de brownie com sorvete e chantilly que eu vi na vida e, naquela noite, começamos a namorar. Queria continuar contando só coisas bonitas sobre ela, mas a verdade é que não deu certo, acabamos nos magoando e ela me deixou, apesar de me crucificar por algumas coisas que não aconteceram e não foram exatamente do jeito que ela diz ter sido, mas isso não vem ao caso. 


			Para ser bem honesto, nós passamos mais tempo brigados do que juntos, uma pena. Terminamos em fevereiro, ficamos dois meses sem nos falar. Quando voltamos a nos comunicar, combinamos de ir ao Hard Rock ver um show da Asgard e nos entendemos. Parecia que tudo ficaria bem, eu realmente acreditei que estávamos bem e, nesse dia, decidimos que iriamos juntos ao show do Kiss, que aconteceria naquela mesma semana e eu a pedi em namoro de volta no show ao som do I Was Made For Loving You. Ela aceitou, mesmo assim ela nunca voltou de verdade, e aí ela me deixou novamente. Dá para acreditar? PORRA, JULIANA! 
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			Sobre esse último encontro no Hard Rock, vou contar uma das cenas mais vergonhosas que eu protagonizei em toda minha vida, só que mais para frente.


			Depois de toda a correria que fiz para ela ir comigo e com meu pai ao show do Kiss, ela me deu um ingresso para o show do Metallica, que aconteceu no dia 7 de maio de 2022. Foi maravilhoso, show foda, encontrei amigos por lá, de brinde vi o Greta Van Fleet, que é uma banda que não esperava ver e da qual gosto muito.
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			Eu pensei que estávamos vivendo um ótimo momento, que finalmente ficaríamos bem e em paz, mas não foi assim, por isso não gosto muito de me lembrar desse rolê. Depois desse show, eu enviei um meme para ela no direct do Insta que dizia que quem não estava namorando estava bebendo. Aí eu disse: “Que bom que nós estamos bebendo e namorando, né?”. 


			Ela não respondeu e eu não entendi. Perguntei de novo algumas horas depois... E foi aí que ela disse que não estávamos namorando, e eu passei mais um mês e meio tentando ficar bem com ela, até que, no fim de junho, ela me deixou de vez. Mas, mesmo depois de me deixar, brigou comigo por curtir foto de uma mulher no Instagram, isto é, ela ficou puta pelo espaço que ela mesma deixou! Vai entender, enfim. Finalmente essa parte ruim da história acabou. 


			O show do Metallica foi o único internacional que eu fui sem meu velho, mas ele me levou até lá para dar uma olhada no movimento, sabe como é.


			Meu pai é um velho punk cheio de atitude, ainda que de forma não intencional às vezes e vou provar. Alguns dias depois desse show do Metallica, meu velho meteu o loco e foi fazer um mochilão pela Europa, conhecer umas cidades turísticas em Portugal e chegou a uma que tinha uma igreja bem antiga, muito bonita por sinal, e ele me disse que estavam olhando bem feio para ele. Só depois de algum tempo, ele se deu conta que era porque ele estava dentro da igreja histórica vestindo uma camiseta do Bad Religion. Brabo demais! 


			Apesar de todos os pesares e do pé na bunda que partiu meu coração, convenhamos, sou privilegiado para caralho por ter visto tudo isso, né?
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